
 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

                                                 
1 Sobre escrever na primeira pessoa do singular, confidenciei em diário: “Há quanto tempo não escrevia 
em primeira pessoa. Não me lembro da última vez que assumi textualmente estar falando sobre e para 
mim mesma. Eliminando as redes sociais, claro (...) Diariamente meus dedos teclam uma batelada de 
notas retorno, releases, matérias e por aí vai. Tudo impessoalmente, assumindo o ponto de vista da 
Instituição. No divã epistemológico eu optaria por discorrer sobre outros temas. Este não me inquieta. Não 
sinto – pelo menos ainda – a necessidade de me expor ainda mais intensamente na redação da tese (...) 
Mesmo assim, neste diário virtual, me levei a ofuscar a terceira pessoa e a objetividade. Ah... e que 
exercício estimulante. O influxo de sair da zona de conforto atrai!”. 
2 A primeira orientação, em grupo, iluminou o trabalho, revelando a metamorfose como conceito norteador 
e retirando peso da temática morte. Sobre este ponto, escrevi em diário: “A orientação, agora, é com 
bússola. O primeiro momento de instrução reconfigurou as sensações. O tempo presente também é de 
ação: clarear o rumo e (re)estudar as rotas. P.S.: Em meio à ansiedade de abrir as velas, mas forcejando 
o cuidado de respeitar o prazo necessário para um bom planejamento”. 
3 Apesar da pesquisa não ser pós-qualitativa, estudar as teorias pós-modernas e pós-estruturais me 
levaram a importar com alguns de seus elementos, como a estruturação rizomática. Sobre esta questão, 
redigi no diário: “Um foco luminoso sinaliza o que ocorre após no espaço e no tempo, preposicionando e 
reconfigurando a perspectiva planejada; mas, se distanciando da linearidade e provocando derivas. E, 
apesar das (novas) perturbações provocadas, - no momento - não sinto ser o rumo que seguirei. De 
qualquer forma, passei a enxergar este farol e me interessa observá-lo um pouco mais”. 
4 O interesse pela sensibilização na prática da escrita (bem como do deleite nas leituras) se fez presente 
no diário: “À deriva. Após a calmaria da aprovação, a sensação é de sentir os ventos e as correntes. As 
leituras batem com força, desestabilizando as sustentações. Nuvens encobrem o que era conhecido. E 
lampejos cintilam as possibilidades. Este diário será relevante para traçar rotas, mesmo que novas. 
Rumando ao feito de sensificar a jornada!”. 
5 Expressei, no diário, a possibilidade de alterar o projeto: “Estou no golfo! Apesar de tudo, vejo que 
nunca saí daqui. Inquieta para me lançar em alto-mar, e protegida das fortes correntes. Aproveito para 
problematizar a rota, estudar fragilidades no plano. E quiçá - confesso - alterar o foco”. 
6 Explicitei no diário: “Era para ser outro dia. Mas, aconteceu ontem. Poupei este diário de minhas 
profundas inquietações, enquanto deixava à mostra apenas a superfície. Ao passo que aguardava o tal 18 
de novembro, confabulava sobre decomposições e despontamentos no tema que rege(ria) esta jornada. 
Outro projeto foi gerado, eu vi potência, solidez. De repente e despretensiosamente – antes mesmo que 
eu compartilhasse com precisão as inseguranças – muito se esvaiu. Um comentário en passant na aula 
inverteu as posições e antes do A virar B, o projeto inicial voltou a me acender. Nisso, também me lembrei 
que: - Eu vim para as artes pelo canto da liberdade!”. 
7 No diário, revivi crises de escolhas, que acompanharam o semestre: “Neste mundaréu ao meu redor, 
virei esponja. Absorvi até me encharcar. Todavia – aos poucos – estou decidindo o que vale a pena 
embeber e o que não devo sorver. Caso contrário, o chafurdar está no porvir.” 
8 A luta conta a ansiedade foi tema no diário: “18 de novembro! Apeguei-me a esta data na esperança de 
ser o deadline para diminuir minhas inquietudes. O plano - de forma individualizada - será discutido daqui 
dois meses. Enquanto setembro e outubro não passam, seguirei adentrando nas problematizações e 
bibliografias. Acompanhada da vastidão e do agito das ondas, luto contra a pressa. Momento é de 
organizar a embarcação e discutir coletivamente”. 
9 Sobre o período de maturação, no diário, registrei o momento em que tive uma percepção da pesquisa 
que me levou de volta ao início da disciplina: “Sem perceber, regressei ao ponto de partida deste 
semanário digital. As jornadas neste mundão de águas fizeram-se presentes na iconografia. Precisei de 
três meses para enxergar que a navegação presente nos relatos iniciais não era apenas perfumaria. Fui a 
90ºS e a 77ºN em busca de corpos e paisagens em expedições fotográficas. E voltei! Vi embarcações e 
diários no caminho da tese, e não apenas na forma de analogias, mas como conteúdo expresso da 
pesquisa. Devagar eu fui longe. E (fascinada) voltei!”. 
10 Sobre isso, compartilhei no diário: “(O) muito me interessa! E a imensidão rodeia. Já não me reconheço 
no caminho tracejado. Suspeito, até, que nunca tenha me identificado nele, apenas repetido manuais. 
Recalculando a rota...”. 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

mailto:marinamunizmendes@gmail.com

